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© “O Espiritismo e a Pena de Morte 


A execução de três segiiestradores de uma balsa, em Cuba, põe novamente a pena de morte em destaque. 


No Brasil, a violência e o crime organizado trazem o tema à discussão numa lista espírita da Internet. 


Cuba fuzila sequestradores 

Poucos dias 77 
depois do se- 
questro frustra- 
do de uma bal- 
sa com o obje- 
tivo de levar re- 
fugiados para 
os Estados Uni- 
dos, o governo 
de Cuba voltou 


José Saramago: "Cuba perdeu 


a se utilizar da minha confiança, fraudou 
pena de fuzila- minha perua Desa 
minhas ilusões” 


mento, no 
"paredón", que atingiu 3 dos 75 acusa- 
dos do episódio. 

O fato revoltou humanistas do mundo 
inteiro, muitos dos quais tradicionais sim- 
patizantes do regime de Fidel Castro, 
como o escritor português José 
Saramago, Prêmio Nobel de Literatura 
1998, que, em carta ao jornal espanhol 
El País, declara; "Até aqui cheguei. De 
agora em diante, Cuba seguirá seu ca- 
minho, e eu fico onde estou”, acrescen- 
tando: "Agora chegam os fuzilamentos. 
Seqúestrar um barco ou um avião é um 
crime severamente punível em qualquer 
país do mundo, mas não se condenam 
à morte os sequestradores, sobretudo 
ao ter em conta que não houve vítimas. 
Cuba não 'ganhou nenhuma heróica ba- 
talha fuzilando esses três homens, mas 
sim perdeu minha confiança, fraudou 
minhas esperanças, destruiu minhas ilu- 


Lista da CEPA na Internet 
debate pena de morte 

Enquanto isso, 
o recrudescimen- 
to da violência no 
Brasil, especial- 
mente no Rio de 
Janeiro, onde, 
comandados por 
poderosas orga- 
nizações do cri- 
me, bandidos vol- 
taram a incendi- 


Cynthya Locatelli: há casos em 
ar dezenas de, que matar não implica em crime. 
ônibus, protago- 

nizando cenas de tiroteio em vários bair- 
ros da cidade, matando transeuntes e po- 


liciais, levou a Lista da CEPA 


(cepalgrupos.com.br) a debater o insti-. 


tuto da pena de morte. 

Em sua grande maioria, os debatedores 
ratificaram o entendimento de que o es- 
piritismo condena a pena de morte. 

Diante de algumas alegações, trazidas 
à lista, de que "os bandidos podem apli- 
car a pena de morte a pessoas inocentes 
ea policiais e que estes estão impedidos 
de revidar da mesma forma”, a Delegada 
da CEPA na cidade de Itajaí, SC., e coor- 
denadora da lista, Cynthya Michelin Lo- 
catelli, lembrou tópicos da legislação bra- 
sileira que permitem, sim, o revide, em 
circunstâncias especiais, como a legítima 
defesa, o estado de necessidade, o estrito 
cumprimento do dever legal e o exercício 
regular de um direito. O cidadão ou o 
policial que matar nessa circunstância não 
terá cometido crime, "pois estará sob o 
amparo de excludentes de 
criminalidade”, esclareceu Cynthya, que 
é acadêmica de Direito. 


Humanismo e 

Racionalidade espíritas 

Em apoio a uma mensagem (veja na 
página seguin- nad 
te) postada na 
lista pelo Presi- S 
dente da CEPA, == 
Procurador de = 
Justiça Milton E 
Medran Morei- | 
ra, rejeitando a 
pena de morte, || 
à luz do espiritis- 
mo que, segun- 
do ele, represen- 
ta "uma das mais legitimas vertentes do 
humanismo moderno", o Delegado da 
CEPA em João Pessoa, PB, Néventon 
Vargas escreveu: "Compartilho do teu 
pensamento e até acho compreensível 
a simpatia pela eliminação do bandido, 
como um impulso do instinto de sobre- 
vivência, nunca pelo uso da 
racionalidade espírita. Me parece, meu 
caro, que a defesa da pena de morte é 
uma postura semelhante à da criança 
na tenra idade, que só consegue enten- 
der o mundo no limite do que a circun- 
da e dos estímulos imediatos a que está 


f n Vargas: à luz da 
racionalidade espírita não se 
pode admitir a pena de morte. 


submetida. Não creio que isto seja 
demérito, pois, afinal, somos mesmo 
crianças em aprendizado. Mas, creio 
sim no homem e se assim não fosse 
penso que teria um sério conflito in- 
terno”, 


A Pena de Morte 
nos Estados Unidos 

Mesmo apontada como a maior 
mocracia mo- Y 
derna, os Es- 
tados Unidos ' 
da América | 
do Norte tém 
algumas uni- | 
dades federa- 
tivas (Estados) 
que mantêm a 
pena de mor- 
te para deter- 
minados cri- 
mes. 

Glória Vetter, espírita militante que 
reside em Union City, estado america- 
no de New Jersey, e que participa ati- 
vamente da Lista da CEPA na Internet, 
contribuiu com o debate sobre o tema, 
trazendo dados estatísticos (do Bureau 
de Justiça Americano e do FBI) com- 
provando que o grupo de Estados (38) 
que adotaram a pena capital têm au- 
mentado o índice de criminalidade. Já 
os 12 Estados que a aboliram são, jus- 
tamente o que detêm menores índices 
de criminalidade. Destaca Glória que 
os norte-americanos sequer acreditam 
que a pena de morte evita o crime. Se 
a mantém é apenas para dar satisfa- 
ção à família da vítima, por um arrai- 
gado sentimento de revanche, ligado à 
cultura da pena de talião (olho por olho, 
dente por dente). 

Glória Vetter declara-se contra pena 
de morte, "por convicção pessoal e por 
constatar sua ineficácia no combate à 
criminalidade". Sua opinião é de que 
"criminalidade se resolve com vontade 
política, o que infelizmente falta às au- 
toridades brasileiras, e mais ainda à 
anterior e atual administração do Rio 


de Janeiro". E complementa: "Para 


exemplo de ação por vontade política, 
vide a administracáo Giuliani em NY”, 


y 
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O Espiritismo e a Pena de Morte 


(A opinião do editor deste jornal, manifestada na lista de discussão da CEPA) | 


Confesso que me surpreendi com algumas 
(poucas) posições "simpáticas" à adoção da 
pena de morte, colocadas justamente numa lis- 
ta espírita, já que o espiritismo é radical e filo- 
soficamente contra essa medida. 

Mas, essas posições, por um lado, são com- 
preensíveis. 

É que, diante dessa avalanche de criminalidade, 
quando todos somos testemunhas oculares dos cri- 
mes que penetram em nossa casa, através da televi- 
são, ou que, simplesmente, assistimos bastando que 
saiamos à rua, de uma certa forma, todos SOMOS VÍ- 
TIMAS da criminalidade E, logo, perdemos a isenção. 

Um princípio singelo em Direito é o de que, 
quando somos vítimas de um episódio, não pode- 
mos ser, ao mesmo tempo, seus julgadores. É natu- 
ral e perfeitamente humano que, ao tomarmos co- 
nhecimento de que uma filha nossa foi estuprada, 
nos tomemos da vontade de matar o estuprador. 
Não temos, aí, nenhuma isenção para julgá-lo e te- 
mos todas as razões para condená-lo. 

Neste momento em que todos somos vítimas 
(raramente alguém, vivendo numa grande ou mé- 
dia cidade brasileira não teve um familiar assalta- 
do ou foi ele próprio vítima de um ato de violên- 
Cia), podemos até nos arrogar o direito de desejar 
que esses bandidos sejam eliminados. O que não 
podemos é querer que o Estado (a quem, 
civilizadamente, outorgamos o direito de nos re- 
presentar para que a ordem e o equilíbrio, quando 
eventualmente os perdemos, se mantenham), se va- 
lha da mesma forma incivilizada desses bandidos. 

A pena de morte é a faléncia do Estado. É a 
falência da sociedade. É a confissão de que não 
somos capazes de construir uma sociedade mo- 
ral e eticamente aceitáveis. Particularmente, eu 
me nego a entregar os pontos. Porque acredito 
no homem e na sociedade. 

Penso que, sob uma perspectiva espírita, não 
podemos pautar nossa vida sob outra visão que 
não essa. Se chegamos ao caos é porque constru- 
imos esse caos. E caberá a nós, como sociedade 


organizada, como coletividade de espíritos com- 
prometida com nossa história, cortar esse círculo 
vicioso da injustiça que gera a revolta, que gera a 
criminalidade, que gera a vingança (privada ou 
estatal). Isto não vai levar a nada que não o agra- 
vamento do problema. Não imaginemos que a 
morte imposta pelo Estado a um bandido vai fa- 
zer com que este reencarne arrependido, A reen- 
carnação nesse caso dá-se num nível de 
automatismo onde não há lugar para esse proces- 
so de autojulgamento e recuperação. Eles volta- 
rão em piores condições, necessariamente. Mais 
confusos e revoltados do que antes. E enquanto 
não voltarem, continuarão por aí, destituídos de 
corpo físico, mas engrossando psiquicamente a 
legião de bandidos que cada vez se mostram mais 
capazes de se auto organizarem para a prática do 
mal. Por pura ignorância. E por total 
desassistência de quem lhes poderia prestar al- 
gum socorro e esclarecimento. À ressocialização 
de um bandido não é um ato isolado a que ele 
seja conduzido pela simples imposição da pena 
retribuitiva (seja ela qual for, inclusive a da mor- 
te). É um processo complexo cuja efetivação não 
dispensa a solidariedade, a pedagogia, o exem- 
plo, a prática do bem, que promanem de outros 
em benefício do infeliz delinquente. 

Não vamos perder o humanismo, gente, por- 
que esse é o maior patrimônio espírita, Ele dá 
sustentação firme a todas essas suadas conquis- 
tas que geraram o Estado de Direito e que plas- 
maram os direitos individuais do ser humano, 
Numa perspectiva meramente materialista, tal- 
vez eles não possam se sustentar, num mundo 
dessa forma violento, mas com uma base 
imortalista, reencarnacionista, eles ganham sen- 
tido e se tornam a única alternativa viável de 
progresso individual e coletivo. 

Não percamos a crença no homem, porque 
ele é viável. Sempre. 


(Milton Medran - Porto Alegre). 


Os Dedos em ...Inspirações — Parte 1 


Mãe, o que é a inspiração? 


Como vau te explicar! 
São as idéias que surgem 
assim do nada, 


Os artistas são assim, fazem algo 
inspirados por idéias de momento sem 
saber de onde e como elas surgem. 


ao 


Mas porque 
esta perguntanda isso? 


| Só R$ 15,00 | 


— Epitoma = ç 


O Primeiro dos Direitos 


— Qual o primeiro de todos os direitos naturais do homem? 
— O de viver. Por isso é que ninguém tem o de atentar 
contra a vida de seu semelhante, nem de fazer o que 
quer que lhe possa comprometer a existência corporal, 

(O Livro dos Espíritos - questão 880) 


À afirmação de que o primeiro de todos os 
direitos do homem é o de viver nem Sempre se 


não sendo o espiritismo um estatuto penal 
condenatório, mas, fundamentalmente, uma filo- 


colocou ou se coloca como algo tão claramente sofia em benefício do homem, admite as inúme- 
Óbvio, como à primeira vista parece ser. ras circunstâncias apontadas pelo Direito, pela Psi- 

Na história religiosa do Ocidente, milhares de cologia, pela Psiquiatria, pela Sociologia, etc., 
pessoas foram queimadas, enforcadas ou autorizadoras ou mitigadoras da responsabilidade 

ificadas da forma mais vil possível, simples deinfelizes criaturas, levadas à prática desses atos. 
mente porque suas crenças ou convicções não Não assume, assim, a posição radical, draconiana, 
eram as mesmas da religião dominante. A vida fundada na idéia da culpa que, normalmente, ca- 
delas, para seus assassinos, não valia nada. Ao racteriza a postura religiosa frente a esses infortú- 
contrário, | _ nios e seus 


eta-lhes pre- | 
judicial, ofe- 
recia perigo à 


Não cabe ao espírita declarar-se 
favorável, em tese, à pena de morte, ato des 


| agentes. 
Mesmo 


vigência de ao aborto, ao homicidio, ao suicídio, sas posi- 


suas "verda- ão à vida. ções espíti- 
e e QUA TUEN geo ido. i E 
fim, eram divinas , o que, por si só, justificava a vam em conta as condições personalíssimas, a va- 
eliminação de quem as contrariasse. riável capacidade de compreender a lei natural, 

Todas as guerras, religiosas ou não, que jáse mitigando ou até isentando o agente de responsa- 
fizeram no mundo partiram, e seguem partindo, bilidade diante da lei de causa e efeito, quando da 
de princípio diametralmente oposto àquele que prática desses atos em circunstâncias especiais, é 


reza ser a vida o primeiro de todos os direitos. 
Sucessivamente, valores como a fé, a raça, a reli- 
gião, a política, a ideologia, ou, pura e simples- 
mente, o desejo de domínio ou de posse de bens 
materiais foram e são considerados superiores à 
vida de alguns indivíduos ou, mesmo, de coletivi- 
dades inteiras. Por isso, a querra nunca é justa e 
há de ser sempre evitada e combatida por quem 
prioriza a vida e valoriza, efetivamente, o homem. 

O espiritismo, com:sua profunda visão 
humanista, tem posições claras em defesa da vida. 
Inscreveu em seus princípios basilares a rejeição à 
pena de morte, ao homicídio, ao suicídio, ao aborto 
ea toda e qualquer agressão à vida. É claro que, 


E que hoje acordei inspirade-a pergunter 
de onde surgem algumas das minhas idéias. 


importante mantermos nossas posturas firmes 
contra esses delitos em tese. Intrinsecamente, eles 
são danosos, atentam contra a lei natural, que é, 
toda ela, em favor da vida. 

Enfim, não cabe ao espírita, em qualquer cir- 
cunstância, declarar-se favorável, em tese, à pena 
de morte, ao aborto, ao homicídio, ao suicídio, ou 
a qualquer agressão à vida. Dignificar e valorizar 
sua própria existência física e a de seu semelhan- 
te, seja ele quem for, é a primeira obrigação que o 
Direito Natural, como expressão da própria lei di- 
vina, nos impõe, De seu cumprimento decorrerá 
o reinado da justiça e da paz, de que o mundo 
todo está carente. 


Assine e também presenteie quem vocé mais gosta 


“A CEPA ea 
Atualização do 


Fone:( ).... 


Espiritismo” 
Pedidos podem ser 
feitos diretamente 
ao CCEPA — Rua 
Botafogo, 678, 
Porto Alegre. 


Endereço: ..... mes 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
E Er 
Livro i Cidade: 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


a O nes ESTADO! aranan l 
pee a « Data de Nascimento: .......... ie | 
PASO O cli | 


AMÉRI 


NFORMATIVO DA CONFESE; 


O noticiário que publicamos abai- 
xo traz a confirmação da realização do 
XIX Congresso Espírita Pan-America- 
no na Argentina. Mesmo submetidos 
à pior crise de sua história, que afe- 
tou todos os seus setores de ativida- 
de, nossos irmãos argentinos aceita- 
ram o desafio que lhes foi proposto 
por ocasião da Conferência em São 
Paulo e realizarão naquele país esse 
evento a acontecer em setembro do 
ano próximo. 

A cidade de Rafaela será o local do 
Congresso. Não é um grande ceniro 
comercial ou turístico, mas é uma ci- 
dade aprazível e muito cara a todos nós, 
pois guarda profundos e históricos vín- 
culos com a Confederação Espírita Pan- 
Americana. Lá tem sede a Sociedad 
Espiritismo Verdadero, uma referéncia 
das mais significativas para a CEPA e 
que garantirá toda a infra-estrutura 
material do evento. A cidade de Rafaela 


Novo Congresso, Novo Tempo 


e a Sociedad Espiritismo Verdadero já 
contribuíram com trés presidentes da 
CEPA, tendo sido por longos anos, as- 
sim, a sede da Confederacáo Espírita 
Pan-Americana. Sáo de Rafaela os ex- 
presidentes Dante Culzoni Soriano 
(gestáo1966-1972), Romeo Molfino 
(1972-1975) e Hermas Culzoni 
Soriano (1975-1990), dois deles (os 
irmáos Dante e Hermas), estáo ainda 
em plena atividade entre nós. Lá tam- 
bém está o atual 1º vice-presidente da 
CEPA, Dante, López, e um grupo qua- 
lificado de companheiros e amigos com 
um expressivo trabalho voltado especi- 
almente à educação e à investigação 
científica do espiritismo. 

Todos esses dados apontam à rea- 
lização de um Congresso dentro de um 
ambiente genuinamente cepeano, 
onde estaremos rodeados de amigos 
e em condições plenas para o traba- 
lho. E será, de fato, um Congresso a 


exigir muito trabalho de todos nós. Ali 
deveremos, finalmente, obter resulta- 
dos concretos dos esforços que, nos 
três últimos anos, têm movimentado 
um expressivo contingente de dirigen- 
tes e colaboradores da CEPA visando 
à reforma de nossos estatutos. Duran- 
te esse tempo, fizemos amplas consul- 
tas, recebemos sugestões e já dispo- 
mos, hoje, de um projeto de estatuto, 
que é fruto desse esforço e que se en- 
caminha para um consenso, certamen- 
te a ser obtido no próximo Congres- 
so. A CEPA, que tanto tem trabalha- 
do com a idéia de atualização doutri- 
nária, também quer se atualizar e se 
modernizar institucionalmente. 

O Congresso de Rafaela poderá 
marcar o início de um novo tempo 
para a CEPA. Por isso, será importan- 
te a ampla participação de todos nes- 
se evento. 


Milton R. Medran Moreira 
medronQpro.via-rs.com.br 


Asociación Espiritista 
"Luz De La Pampa" Festeja 100 Anos 


Com uma série de atos pro- 
«gramados para 1º,2 e 3 de 
maio, a Asociación Espiritista 
"Luz de La Pampa”, da cidade 
de Santa Rosa, Província de 
La Pampa, Argentina, está co- 
memorando 100 anos de fun- 


dação. 


Filiada à Confederação Espí- 
rita Pan-Americana, e tendo 
sido uma de suas entidades 
fundadoras (1946, em Buenos 
Aires), "Luz de la Pampa" tem 
contribuído decisivamente com 
os ideais da CEPA e seus objeti- 
vos de divulgação do Espiritis- 


mo na Argentina. 


ASOCIACIÓN 
ESPIRITISTA 


"LUZ DE LA PAMPA” 


100 


ANOS 


1º de MAYO 
1903 — 2003 


Convidado para as solenidades comemorativas do centenário, o pre- 
sidente da CEPA, Milton R. Medran Moreira, solicitou ao presidente do 
CREAR, Consejo de Relaciones Espírita Argentino, Alfredo Quintana, que 
o representasse nessas gratas comemorações. 

Publicamos, ao lado, artigo da presidente da instituição centenária, Sra. 


Olga E. Cappello de Gomez 


ES PARA NOSOTROS 
MOTIVO DE PROFUNDA SATISFACCIÓN 
INVITARLOS A QUE NỌS ACOMPAÑEN A 
FESTEJAR NUESTROS PRIMEROS CIEN AÑOS 
DE VIDA, 


EN EFECTO, EL TESÓN Y 
LA VISIÓN PROGRESISTA DE UN GRUPO DE 
INMIGRANTES HIZO POSIBLE, CUANDO SANTA 
ROSA TENÍA UNOS POCOS AÑOS DE VIDA Y 
SE LIMITABA A UN PUÑADO DE CASAS EN 
MEDIO DEL DESIERTO, QUE EL CONOCIMIENTO 
ESPÍRITA SE INSTALARA EN ESTA PARTE DE 
NUESTRO TERRITORIO, 


EN HOMENAJE A ESOS 
HOMBRES Y MUJERES Y A LOS QUE A LO 
LARGO DE TODOS ESTOS AÑOS DISPUSIERON 
SU ESFUERZO EN BENEFICIO DE ESTA CASA 
ESPÍRITA, QUIENES HOY LA DISFRUTAMOS, 
HEMOS PREPARADO UNA SERIE DE ACTOS 
CUYO DESARROLLO CENTRAL SE RESUME EN 
EL PRESENTE PROGRAMA, 


ESPERAMOS CONTAR CON 
VUESTRA VALIOSA COMPAÑÍA, 


Comisión Directiva y Asociados 


A 


PROGRAMA DE ACTOS 


k Jueves 1º de Mayo; 


b Viernes 2 de Mayo: 


- Sábado 3 de Mayo: 


> 16:00 hs.: Actividad organizada por el Area de 
Acción Social — 

en la Sede de la 

1 


» 17:00 hs.: Chocolate 


> 21:00 hs.: Acto Cultural en el Teatro Español de 
Santa Rosa. 
Recital Lírico a cargo de la Soprano Gladys MARTINO 
acompañada por la concertista de 
piano Diana LOPSZYC. 
Entrada gratuita, Agradeceremos colaborar con un alimento 
no perecedero, 


> 18:00 hs.: Acto central del Centenario 
En el Auditorio del Centro Municipa! de Cultura 


» Palabras alusivas de autoridades de Instituciones 
presentes, 

+ Recordación Histórica 

- Conferencia Doctrinaria a cargo del Pr. Mario 
MOLFINO 


> 22:00 hs: Cena dal Centenario 
En el Restaurant “Surprise” — Avda Eva Perán, 
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Asociación Espiritista 
Luz De La Pampa' 100 Años 


Corría el año 1900, 
Santa Rosa no era la 
prolija ciudad de hoy, 
sino un pequeño f 
asentamiento en medio É 
de desierto pampeano 
fundada apenas ocho 
años antes, cuando un 
grupo familiar encabe- 
zado por Don Cesário 
Pracilio,tomó conocimi- 
ento del espiritismo, la 
nueva filosofía que comenzaba a 
conmocionar las mentes abiertas 
de seres con ansias de progreso y 
cambio del “orden establecido”. 

Transcurrido un período de 
asimilación y consolidación del gru- 
po, fundaron el 1º de Mayo de 1903 
la Sociedad Espiritista Luz de La 
Pampa, colocando como lema 
“Hacia Dios por el Amor y el Trabajo” 
objetivo que se ha procurado 
históricamente marcara la trayecto- 
ria de la Institución. 

Varias generaciones han pasado 
afianzándose en el conocimiento y 
simultáneamente expandiendo sus 
actividades solidarias a la comuni- 
dad no solo de la ciudad que la 
cobija sino también de otras locali- 
dades vecinas y del país. 

Diferentes dirigentes tuvieron 
activa participación en la historia 
de la Confederación Espiritista Ar- 
gentina hasta que en 1979 la 
Institución se convierte en 
miembro fundador del Consejo de 
Relaciones Espírita Argentino 
(CREAR). Como entidad afiliada a 
la Confederación Espírita Pana- 
mericana (CEPA), sus asociados 
han participado constantemente 
en Congresos y Conferencias re- 
alizados en diferentes países de 
América. 


PR. 


2 E 
sam). 


Toda la historia 
Institucional nos 
muestra la preocu- 
pación por el cono- 
cimiento, por el 
estudio, por el 
análisis criterioso y 
por instalar en sus 
militantes y adeptos 
la necesidad de la 


q * 


Olga E.Capello de Gomez, o 
presidente de "Luz de la Pampa" bús queda de la 


verdad sin dogmas 
ni preconceptos. 

A cien años de aquel momento 
histórico, quienes hoy poblamos 
esta Casa espírita queremos ma- 
nifestar nuestra gratitud a todos 
los que nos precedieron y 
creemos que la mejor manera de 
hacerlo es continuar bregando 
por esta Institución que amamos. 

La realidad de hoy nos encuentra 
trabajando en distintas áreas: Con- 
ferencias Públicas semanales, Curso 
Sistemático de Iniciación al Espiri- 
tismo, Difusión escrita en medios 
gráficos, Escuela Espírita para Niños, 
Agrupación Juvenil en dos niveles 
de edad, Acción Social con Taller de 
Costura y Escuela Social con apoyo 
escolar y material a niños 
carenciados y diferentes tipos de 
Sesiones Mediúmnicas. 

En resumen, pretendemos 
mantener viva en este medio la 
certeza de la continuidad de la 
vida después de la muerte física, 
de la evolución consciente como 
posibilidad concreta, bajo el 
paraguas de ciencia, filosofía y 
moral que entendemos nos brin- 
da el espiritismo. 


Olga E. Cappello de Gomez 
Presidente Asociación 
Espiritista Luz de La Pampa 
luzdelapampa@cpenet.com.ar 


Livro 


“A CEPA ea 
Atualização do 


Espiritismo” 
Pedidos podem ser 
feitos diretamente 
ao CCEPA — Rua 
Botafogo, 678, 
Porto Alegre. 


Movimento de Cultura 
Espírita CIMA, 
da Venezuela, 
Comemora 45 Anos 


O mês de maio de 2003 assinala tam- 
bém o 45º aniversário de uma das mais 
autênticas referências do espiritismo laico 
e livre-pensador do mundo: o Movimen- 
to de Cultura Espírita CIMA, fundado em 


20 de maio de 1958, na cidade de . 


Maracay, Venezuela. 

- Publicamos, ao lado, artigo de Jon 
Aizpúrua, presidente do Movimento de 
Cultura Espírita CIMA, da Venezuela, e 
ex-presidente da CEPA: 


um Ha 


Reunião na sede do Movimento de Cultura Espírita CIMA, em 
Maracay, Venezuela, numa das visitas do atual presidente da CEPA, 

Milton Medran Moreira (E), aparecendo, ainda, o presidente da 
instituição, Jon Aizpúrua, e a Diretora Teresa de Álvarez. 


CIMA: 45 Años al 


Servicio del Espiritismo 


El 20 de mayo de 1958 fue fundado en la 
ciudad de Maracay, Venezuela, el Movimiento 
de Cultura Espírita CIMA, por un grupo de estu- 
diosos de la Doctrina Espírita, que se propusieron 
organizar una institución con determinadas ca- 
racterísticas en cuanto a lo doctrinario y en 
relación su modo de funcionar. Al frente de ellos 
estaba David Grossvater, un pionero del Espiri- 
tismo laico en América. 

Una agrupación que tuviese un claro y nítido 
perfil kardecista, pero que al mismo tiempo fuese 
lo suficientemente flexible como para 
comprender el proceso dinámico del 
conocimiento, en cuanto a los nuevas conquis- 
tas en el mundo de la ciencia y de la cultura, así 
como los propios avances del pensamiento es- 
pírita, generado por los encarnados y por los 
desencarnados que se sirven de los recursos 
mediúmnicos. Un movimiento espírita 
librepensador, donde se tenía clara conciencia 
de que no hay ni puede haber Espiritismo 
verdadero sin Kardec, aun cuando, no todo el 
Espiritismo, hoy, está en los libros de Kardec. 

Una institución abierta y plural, que defendiese 
el derecho de sus integrantes a la libertad de 
conciencia y de expresión, y donde no existiese 
delito de opinión. 

En 45 años de actividad ininterrumpida el 
CIMA se ha mantenido en esa perspectiva 
librepensadora que fue el leit-motiv de su 
creación, y, gracias a una inteligente y perseve- 
rante estrategia, ha crecido en toda la geografía 
venezolana, sirviéndose de las conferencias pú- 


blicas, de la edición de libros y de la presentación 
de programas en radio y televisión, y se ha con- 
solidado como la más importante institución es- 
pirita venezolana. 

El CIMA sostiene relaciones con todo el 
movimiento espírita internacional, sobre la base 
de la identificación doctrinaria y cultivando el 
espíritu de fraternidad que ha de animar siempre 
a quienes suscriben los ideales kardecistas. En 
especial, sus nexos más sólidos se han 
establecido en el marco de la Confederación Es- 
pírita Panamericana (CEPA) con cuyos principios 
se identifica plenamente. 

Para conmemorar los 45 años de su fundación 
la Dirección General del CIMA ha preparado un 
Programa que incluye las siguientes actividades: 

Sábado 17 de mayo : Comida fraternal en un 
restaurant de la ciudad de Caracas. 

Domingo 18 : Conferencia pública: El CIMA 
y su contribución al Espiritismo. Brindis aniver- 
sario. Caracas. 

Sábado 24 : Comida fraternal en un restaurant 
de la ciudad de Maracay. 

Domingo 25 : Conferencia pública: El Espiri- 
tismo como visión humanista y librepensadora. 
Brindis aniversario. Maracay. 

El Programa incluye también el lanzamiento 
de un CD, de una hora de duración, con la 
historia del Movimiento de Cultura Espírita CIMA 
y los principios doctrinarios y éticos que lo 
animan. 


Jon Aizpúrua 
aizpuruaOtelcel.net.ve 


CCEPA Completou 67 Anos 


Fundada em 23 de 
abril de 1936, a antiga 
Sociedade Espírita Luz e 
Caridade, hoje Centro 
Cultural Espírita de Por- 
to Alegre, acaba de com- 
pletar 67 anos de vida. 

A existência do 
CCEPA concentra im- 
portantes capítulos da 
própria história do mo- 
vimento espírita do Rio 
Grande do Sul, alguns 
dos quais com notáveis 
influências sobre o es- 
piritismo do Brasil e de 
outros países. 

Sediando hoje a Con- 
federação Espírita Pan- 
Americana, já que nes- 
sa instituição laboram 


seu Presidente, Milton 
R. Medran Moreira, seu 
Secretário Administrati- 
vo, Salomão Jacob 
Benchaya e sua Secre- 
tária de Finanças, Tere- 
za Samá Landart de 
Mayo, o CCEPA é uma 
das mais destacadas ins- 
tituições filiadas à 
CEPA. 


A palavra de um 
espírito amigo 
Uma singela come- 
moração marcou o 67º 
aniversário do CCEPA, 
na noite de 22/4, últi- 
mo, dia de reunião de 
sua Oficina de Colabo- 
radores, coordenada 


por seu Presidente, Rui 
Paulo Nazário de Olivei- 
ra, oportunidade em 
que o vice-presidente, 
Maurice H. Jones, fez 
um breve histórico da 
Casa, desde sua funda- 
ção até a fase atual, se- 
guida de uma breve ses- 
são mediúnica. Nesta, 
um espírito, colabora- 
dor da instituição, 
transmitiu alentada 
mensagem de estímulo 
aos trabalhadores da 
casa, destacando que 
“pouco a pouco se for- 
talecem os laços que 
fazem mais unido esse 
pequeno grupo”, acres- 
centando: "Permitam- 


me lembrar-lhes que 
em todo o caminho a 
percorrer é preciso 
olhar para a frente, 
para o horizonte onde 
as coisas parecem aca- 
bar. Mas, justamente 


T => 5 — 
28/8/2000 


E ae 


Atual sede do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, entidade fundada em abril de 1936. 


ali estaremos continu- 
ando aquilo que juntos 


começamos.” . 
Depois, dirigentes e 
colaboradores do 


CCEPA, confraterniza- 
ram com um coquetel. 


E 
| 
| 
| 
q 


Delegado da CEPA 


Rebate Mes iron Rousiainguista 


Declaracáo dada pelo “presidente da Federação ESSE Pia a pas editado « em João Pessoa 
gera esclarecimento feito por Néventon Vargas, Delegado da CEPA naquele Estado do Norteste Brasileiro. 


Na edição do dia 20 de abril, por ocasião 
do feriado da Semana Santa, o jornal O Nor- 
te, da Paraíba, publicou reportagem com o tí- 
tulo de "As religiões e a tradição pascal”. À 
matéria editou entrevistas com vários líderes 
religiosos locais, falando sobre o significado 
da Semana Santa e da Páscoa cristã. 

Um dos entrevistados foi o Sr. José Raimundo 
de Lira, Presidente da Federação Espírita Paraibana, 
pronunciando-se em nome do Espiritismo e afirman- 
do que os seguidores de Kardec não acreditam que 
Jesus tenha tido um corpo idêntico ao dos huma- 
nos. O conceito, de nítida inspiração roustainguis- 
ta, foi assim justificado pelo presidente da FEP, re- 
ferindo-se a Jesus: "A sua condição espiritual não 
admitia que Ele tivesse nosso corpo. Acreditamos, 
sim, que Ele teve uma grande contribuição, ensi- 
nando que há vida após a morte. Na verdade, Cris- 
to é o nosso governador espiritual na Terra.” 


Néventon esclarece 

em carta ao jornal 
Em carta endereçada à redação do jornal, 
Néventon Vargas, Delegado da CEPA, que há pou- 
cos meses radicou-se em João Pessoa, proceden- 
te de Fortaleza onde residia, fez reparos aquela 
declaração e, inclusive, à própria reportagem, já 
que esta grafara erroneamente o nome de Kardec. 


CE ET Ib EEE 


Revista E spirita 


2 ¡ZE 
MITIN é 


At A arta 


ÉS: eva Generación y 


Eis a íntegra da carta de Néventon: 


"Redação do Jornal O Norte 
João Pessoa PB 


Prezados Senhores: 

Em matéria veiculada por esse Jornal, dia 
20 de abril, no caderno “Cidades”, 
título "As religiões e a tradição pascal" a re- 
pórter Anne Shirley transcreve idéias que 
seriam "da doutrina espírita de Alan 
Kardec”, 
servações: 


com o 


sobre o que temos as seguintes ob- 


1 - A grafia correta é Allan Kardec; 

2 - O pensamento do presidente da Fede- 
ração Espírita da Paraíba não representa o 
pensamento do Espiritismo e, muito menos, 
o de Allan Kardec; 

3 - A afirmação de que "os espíritas inter- 
pretam o pensamento bíblico de forma au- 
têntica, sem dogmas” não se coaduna com a 
postura espírita, pois denota prepotência; 

4 - O respeito que temos para com todas 
as formas de pensamento não nos identifica 
como uma religião; 

5 - Não é verdade que “os seguidores de 
Kardec não acreditam que Jesus tenha tido 


eme recebidas 


Registramos e agradecemos o envio 
AOS es 


Néventon reafirmou conceito kardequiano 
sobre a condição humana de Jesus. 


um corpo idéntico ao dos humanos". Esta é 
apenas uma opinião, não referendada por 
Kardec, de um número bastante restrito de 
espíritas, dentre os quais o Sr. José Raimundo 
de Lira”. 

Sendo estes os esclarecimentos que gosta- 
ria de fazer, coloco-me a disposição para sa- 
nar quaisquer dúvidas que porventura ve- 
nham a surgir, pedindo que tais observações 
sejam publicadas com a mesma ênfase dada 
à matéria supra citada. 

Atenciosamente 


Néventon Vargas 
RG 047311761-2" 
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Encerrado o Primeiro CIESP de 2003 


Com animada participação de cerca de 50 
alunos, foi encerrado no dia 24 de abril o 
primeiro Curso de Iniciação ao Espiritismo 
no presente ano. Na ocasião do encerramen- 
to, depois do último debate da série, fez-se 
presente o Presidente do CCEPA Rui Nazário 
de Oliveira e os coordenadores do curso 
Salomão Benchaya e Maurice Jones. 

O CIESP é uma criação do Departamento 
de Eventos Culturais do CCEPA com o objeti- 
vo de oferecer em seis encontros de 1h30min 


as informações necessárias para uma compre- 
ensão do Espiritismo, sua história, seus funda- 
mentos e sua natureza dinâmica, livre-pensa- 
dora e progressista a pessoas com pouco ou 
nenhum conhecimento espírita. 

Este programa foi inaugurado em 2001 
e, com duas turmas no primeiro semestre de 
cada ano, já beneficiou cerca de 200 partici- 
pantes. 

No próximo dia 8 de maio estaremos re- 
cebendo mais um grupo de interessados. 


CENTRO CULTURAL ESPÍRITA 
DE PORTO ALEGRE 


RUA mas ug PORTO ALEGRE 


CALENDÁRIO E TEMAS 


08/05 - O que é o Espiritismo 


15/05 - Sobrevivência, imortalidade e evolução do Espirito 
22/05 - À comunicação mediúnica 
29/05 - Pluralidade das existências e dos mundos habitados 


05/06 - Práticas espíritas 


12/06 - Consequências morais do Espiritismo 


INSCRIÇÃO GRATUITA 


NO LOCAL: Rua Botafogo 678 - M. Deus 
2? e 5º feiras: 20h às 20h30min 
6* feira: 14h30min às 15 horas 


POR TELEFONE: 


3231 6295 e 9943 4947 | com Salomão) 
POR E-Mail: ccepafdvia-rs.net 


Aureci e a Mensagem da Água 


Prosseguindo em suas já tradicionais pa- 
lestras públicas especiais, realizadas na pri- 
meira segunda-feira de cada mês, neste 5 
de maio, o convidado é mais uma vez, o lí- 
der espirita porto-alegrense Aureci 
Figueiredo Martins, dirigente do Instituto Es- 
pirita 3º Revelação Divina, com o tema 
“Mensagem da Água”. 

Nesse trabalho, diz Aureci “pretendo 
abordar a necessidade de educarmos nos- 
sas emissões mento-afetivas à luz da dou- 
trina espírita”. O conferencista concilia 
conceitos espíritas com a teoria das inteli- 
gências múltiplas e das evidências de que 
a água registra em sua estrutura molecular 
o efeito das vibrações humanas e 
ambientais, com base em interessantes 
pesquisas de Howard Gardner e Masaru 
Emoto. 


A conferência 
de abril, que este- 
ve a cargo do físi- 
co Moacir Costa 
de Araújo Lima 
(Bases Científicas 
da Reencarnação) 
contou com a 
presença de, 
aproximadamen- 
te, 90 pessoas no 
auditório do 
CCEPA, à Rua 
Botafogo, 678, no Bairro Menino Deus, na 
Capital gaúcha. 

Nas demais segundas-feiras do mês, o 
CCEPA segue realizando atividades com seu 
Grupo de Conversação Espírita, inteiramen- 
te aberto ao público. Sempre às 20h30min. 


Aureci Figueiredo Martins 
ea mensagem da água, dia 
5/5 no auditório do CCEPA. 


Fundamentalismo | 


Escrevo estas linhas dias depois que os Estados Unidos invadiram Bagdá 


consolidando seu domínio sobre a região. A guerra está praticamente ganha, 
mas, os maiores problemas por ela causados apenas estão começando. Não 
apenas para o Iraque, mas para o mundo. O grande questionamento que me 
faço é este: estaremos inaugurando um novo período de irracionalidade e de 
fundamentalismo no Planeta? Os jornais estão repercutindo uma gigantesca 
manifestação dos xiitas do Iraque, que se autoflagelam, aos gritos de “nossa 
revolução é islámica” e propondo uma grande teocracia para o seu país e para 
todo o mundo islâmico. Saddam Hussein, que acaba de ser deposto, não era 
exatamente um líder religioso. Sua ditadura, sanguinária e cruel, não tinha 
como pressuposto a inspiração divina, muito embora recorresse a expedientes 
dessa ordem, sempre que quisesse obter o apoio do mundo árabe. ne 
era sunita, corrente muçulmana que, em seu país, reunia uma elite que 

nava seu povo com mão de ferro, as num esio edia ie (odio Hinda 


ocidental. A mobilização, agora, da grande maioria xiita, proclamando a revo- 
recrudescimento do 


lução islâmica pode ser um retrocesso, um fundamentalismo 


“religioso. Daí para novos atos de terror, sincronizados por uma incipiente uni- 


dade do radicalismo muçulmano, pode ser um passo. 
Fundamentalismo 2 


Se assim for, os Estados Unidos terão se lançado numa aventura que até 


pode satisfazer sua gula de poder e desejo de expansão imperialista, principal- 
mente por lhe garantir o controle dos ricos poços de petróleo da região. Mas 
de graves consegiiéncias para o mundo civilizado, laico e democrático . Até 
porque a própria guerra em que se lançaram também teve patéticos lances de 
fundamentalismo religioso. Radicalismo de um lado sempre desperta radicalis- 
mo de outro. Expressões como o “eixo do mal”, “cruzada contra o mal”, ou a 
constante invocação de Deus, como garantia para a vitória de seus exércitos, 
conferiram bases claramente fundamentalistas a essa iniciativa bélica. 

As invocações de Bush a Deus, aliás, terminaram por irritar o Papa 
que o admoestou a deixar de tomar Seu santo nome em vão. A Igreja que, 
no passado, tantas vezes promoveu ou apoiou guerras injustas e sangren- 
tas, dizendo-se, para isso, autorizado e protegido por Deus, neste episódio 
ficou do lado do bom senso. Foi uma voz firme em favor da paz, da tolerân- 
cia, da democracia, do pluralismo político e religioso. 


Fundamentalismo 3 


Mas, o mesmo Papa que tem demonstrado, na sua atuação de líder político, 


uma excelente capacidade de absorção dos valores democráticos e pluralistas 
de nosso tempo, tem, também, revelado uma face radicalmente conservadora 
em termos doutrinários, o que também é uma forma de fundamentalismo. Mal 
a guerra começava a dar sinais de que estava chegando ao fim, um pronunci- 
amento papal trouxe nova polêmica e insatisfação nas áreas mais progressis- 
tas da Igreja. Foi a condenação taxativa a católicos que, divorciados, e, unidos 
a um segundo cônjuge, querem seguir participando dos sacramentos da Igreja, 
especialmente o da comunhão. Em suma, ratifica o Bispo de Roma e Chefe 
da maior igreja cristã que casar-se novamente é viver em pecado. 


Um espírita ou um livre-pensador que se libertou inteiramente do 
autoritarismo religioso pode simplesmente dizer: os incomodados que se 
retirem da Igreja. Mas há milhões de pessoas que têm muito arraigados, 
mesmo que não pensados, os princípios fundamentais da fé cristã e que, 
no entanto, rejeitam algumas regras eclesiásticas, como essa da 
indissolubilidade do casamento, ou a do celibato sacerdotal e se sentem 
violentadas, quando impedidas de continuar participando de sua Igreja, 
por essas questões que entendem secundárias e que não afetam sua fé. 


Sexo e Igreja 


Recente pesquisa feita pelo Centro de Estatística Religiosa e Investigações 
Científicas — CERIS - , no Brasil, entre católicos, revelou uma clara tendência 
destes de considerar como privadas as questões ligadas à sexualidade, não 
cabendo, como outrora, à Igreja ditar normas sobre tais assuntos. Assim, a 
pesquisa mostrou que 62% dos entrevistados são favoráveis ao segundo ca- 
samento; 60% aprovam o divórcio; e 42,6% consideram normal o sexo 
antes do casamento (dados publicados pela revista IstoÉ, ed.1751, abril.03). 


Esse é o perfil do católico brasileiro e, naturalmente, de todo o Ocidente, 
onde a religião deixou de sér uma questão de obediência, para ser mero refe- 
rencial histórico e social ligado às tradições de família e à cultura popular. Isso 
parece afastar o perigo de que o fundamentalismo e o conservadorismo pa- 
pais venham a exercer alguma influência no comportamento das pessoas. De 
qualquer forma, preocupa essa ambigilidade das autoridades religiosas que, de 
um lado, se alinham com o pluralismo político, os direitos humanos, os anseios 
de liberdade e paz de todos os povos. Mas, em matéria religiosa, continuam 
tão retrógradas e tão fundamentalistas como na Idade Média. Um dia, esse 
discurso terá que ser afinado. É uma questão de sobrevivência da Igreja. 


Moral e Razão 


Maurice H.jones * 


“É preciso institucionalizar a solidariedade, isto é, criar uma ética da solidariedade”. 


Para Sócrates, o maior dos problemas da filosofia 
seria o encontro de uma ética natural que tomasse o 
posto da ética sobrenatural que estava sendo destruída 
pela filosofia. Se fosse possível construir um sistema 
de moralidade independente de credos teológicos, 
estes credos poderiam desaparecer sem prejuízo para 
o cimento que faz de simples indivíduos cidadãos de 
uma comunidade. 

O grande desafio humano, em todas as épocas, 
tem sido conter em níveis suportáveis as manifesta- 
ções egoísticas que buscam obstaculizar o processo 
civilizador cons- 
truído, penosa- 
mente, pela. 
ação altruísta. 

Os códigos. 
morais de todas 
as culturas bus- 
caram na autoridade divina respaldo para a imposi- 
ção de modelos comportamentais que, controlando 
os impulsos egocêntricos, tornassem possível a vida 
comunitária. 

Se é verdade que esta pedagogia impositiva e 
paternalista foi eficiente para nos arrancar da barbárie 
e construir a civilização que conhecemos, mostra-se 
crescentemente ineficaz nos dias atuais. O filósofo e 
pedagogo americano John Dewey declara no seu li- 
vro "A Common Fayth" que o homem não tem usado 
de modo amplo os poderes que lhe são inerentes para 
melhorar as próprias condições de vida, porque tem 
esperado muito do auxílio divino e da natureza. 

Diante do enfraquecimento da moral de fundamen- 
to religioso, já que a determinação divina é cada vez 
menos respeitada pela humanidade, histórica e mito- 
logicamente desobediente, buscamos ainda agora, 
uma moral de base racional produto de um conheci- 
mento mais amplo da vida e seu significado. O gran- 
de problema da ética como estudo racional da 
moralidade se resume em saber se é desejável ser bom 
e, em caso afirmativo, como pode ser o homem per- 
suadido a ser bom. 

Seria ó Espiritismo uma resposta inteligente e 
oportuna a estas questóes? Vários elementos que 
estruturam o pensamento espírita sugerem que sim. 

É verdade que náo existe uma moral Espírita e 
sim uma postura moral que decorre naturalmente 
do conhecimento e da aceitação dos fundamentos 
essenciais do Espiritismo. A idéia da evolução e, 
sobretudo, o princípio da reencarnação, a ela su- 
bordinada, que determina a troca de papéis nas di- 
versas experiências físicas, oferecem substrato raci- 
onal riquíssimo para a adoção consciente de um 


Não REAR: uma A Epi iE e sim uma 
postura moral que decorre naturalmente 
do conhecimento e da aceitação dos 
fundamentos essenciais do Espiritismo 


Helio Pelegrino — Psiquiatra 


modelo comportamental fundamentado na tolerân- 
cia racial e social, na solidariedade enfim. 

À percepção espírita de uma "lei de causa e efei- 
to”, disciplinadora da evolução no plano físico e 
no plano moral, torna o homem responsável pelos 
seus atos e, também, arquiteto do seu destino. Esta 
visão marcadamente humanista foi também com- 
partilhada pelo pai da Psicanálise, Sigmund Freud, 
a quem se atribui a afirmação de que "o homem 
realmente esclarecido é espontaneamente moral, 
sem precisar temer o castigo divino." 

Na visão Espí- 

~| ritaa sociabilida- 
de éuma das leis 
naturais e o pro- 
blema moral, isto 

é, o problema de 
~ assegurar a digni- 
dade humana sem recorrer a fábulas ou à força seria 
de todo insolúvel se a moralidade estivesse em com- 
pleta oposição à natureza. 

No início do século XVII o notável Francis 
Bacon nos oferece uma interessante teoria de 
moral natural que só pode ser corroborada de- 
pois do advento de Charles Darwin que, no cap. 
IV da "Descendência do Homem," lançou os ali- 
cerces de um código moral em que os credos teo- 
lógicos eram substituídos pelas demonstrações da 
biologia. Bacon estava certo; a teoria 
evolucionista demonstrava que o homem é por 
natureza social, porque a vida social é anterior à 
vida do homem e a humanidade já surgiu com a 
sociabilidade no sangue. 

Ao contrário do que dizem os teólogos bíblicos, o 
homem foi "bem feito.” O humanismo espiritocêntrico 
proposto pelo Espiritismo, independentemente de ra- 
zóes antropológicas e históricas, nos convida a crer 
no homem, sobretudo, por ser o homem a melhor e 
mais perfeita obra de Deus que conhecemos e, por- 
tanto, crer no homem é crer em Deus. 

O conceito filosófico de imanência como um atri- 
buto de Deus sugere que a ação divina se manifesta 
na intimidade do homem na medida em que os desa- 
fios da convivência se tornam imperativos exigindo 
soluções inteligentes. Neste processo ele se torna, 
naturalmente, mais atento, mais sensível à presença 
divina que convida ao amor. 

Como se vê, na medida em que dispusermos de ro- 
busta filosofia de vida e o espírito de exame sobrepu- 
jar, enfim, o espírito de aceitação, poderemos fazer no 
campo moral o mesmo tipo de seleção que já aprende- 
mos a fazer no da alimentação. Pela experiência e pelo 


Para Ereud, o homem realmente esclarecido é espontaneamen- 
te moral, sem precisar temer o castigo divino. 


conhecimento racional das consegiências em todos os 
níveis, descobriremos a conveniência humana do bem, 
criando assim condições para a institucionalização de 
uma ética natural capaz de substituir as sanções sobre- 
naturais, como sonhava Sócrates. 

É interessante notar que estas reflexões, antes de 
nos afastarem da idéia de Deus, marcam uma signifi- 
cativa mudança na compreensão humana do mesmo 
que, deixando de ser mero síndico a quem apelamos 
para solução de conflitos nas nossas relações 
condominiais, transforma-se no legislador que conce- 
be as grandes leis da convivência para as quais não 
existe apelação. 


* Maurice Herbert Jones - mitto(Dterra.com.br - ex- 
presidente da Federação Espírita do Rio Grande do Sul e, 
também, do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre do qual 
é, atualmente, vice-presidente; assessor especial da presidên- 
cia da CEPA. 


a 
a 


